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Resumo

Prados de florcomo atrematlva ao uso odenslvo de relvados

As coberturas do solo, nomeadamenê as @berturas herbáceas, são uma

importante componente em intervenções no ámbito da Arquitec{ura Paisagista,

quer pelas extensas áreas que normalmente ocupam, quer pelos gastos de

instalação e manutenção que lhes são próprios.

Com este úabalho pretende-se fazer uma avaliaçáo do uso de coberturas

herbáceas alternaüvas ao uso extensivo de relvados. Os prados de ffor são uma

dessas altemativas e, pelas suas carac'terÍsticas, sáo economicamente menos

dispendiosos e m@icarnente mais st^stentáveis guê os relv#.
Em Porfugal têm sido utilizadas misturas de sementes para prados de flor que

são importadas de outros países, por vezes com condiçÕes edafo-dimáücas

muito diferentes das nossas. Verifica-se que, frequentemente, estias coberturas,

depois de instaladas, apresentam dÍFrculdades de adaptação aos locais onde

sâo aplicadas. Assim, procuramos efectuar um estudo de alguns casos

especÍficos para verificar esta situaçâo.

Por último, pretendemos completar este babalho com a avaliaçáo da existênch

de esp&ies indígenas que poderão vir a ser usadas neste tipo de cobertura de

solo.

Palavras+have:

Prados de flor, relvados, biodiversidade, sustentabilidade
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AHract

Flower meadows as an altematlve to the use of extenslve lawns

The soil @vertures, namely herbaeous covertures, are an impoÍtánt part of

Landscape Architecture works, because of the extended areas usually occupied

and due to the cosb regarding their own installation and maintenance.

l/frth the work now presented it is intended to do an evaluation of the use of

altemaüve herbacmus covertures to the extensive use of lawns. The flower

meadows are one of those alternaüves and, due to their characteristics; ütey are

economically less expensive and ecologically more sustiainable than lawns.

ln Portugalseeds mixtures br fbwers rÍleadffis have been usd, imporH hom

others counties, sometimes with soil and clime conditions very different from the

portuguese ones. lt can be verÍÍied that, frequently, those @vertures, afrer beíng

settled, show adaptation difficulties to the locals of application. That is why üe
present study has been done in order to acknowledge soÍne specÍfic case able

to verÍfy the situation. It is also intended to do an evaluation of indigenous

species to be used in this type of soil covertures.

Key-worüs:

Flowers meadovvs, lawns, biodiversi§, sustainability
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Capítulo I - lntrodução

O trabalho que sê apresenta tem como principal objêctivo explorar a possibilidade

de utilizar prados de flor corno attemativa ao uso eaensivo de refuados em ssp@s
abertos, nomeadamente no que respeita a regiões de clima mditenânico, oomo é o caso

de grande parte do tenitório de Portugal conünental. Para tal, procedeu-se a uma

pesquisa bibliográÍica sobre a utilização de relvados e de prados de Ílor ao longo do

têmpo, oorlr o úimtÍvo de prcebsr os princfpíos subjaentes à utilizaSo destas

coberturas herbáceas. seguidamente, procurámos perceber, a partir de casos práicos,

como têm vindo a ser usados os prados de flor em Portugal. Tentámos prcebor tambám,

quais as preferências e percepçóes que os utilizadores dos aspaços abertos têm de

diÍerenles tipos de coberturas herbáceas do solo. Por úlümo, explorámos, ainda que muito

superficialmentê, o potencial de plantas herbáceas autóctones existentes na nossa

paisagem rural, que podem vir aÍazer parte de prados de Ílor, deixando em aberto uma

área de trabalho para o Íuturo.

Destia Íorma, convém oomeçar por clarificar que, nestê trabalho, considerámos os
prados de flor como coberturas de solo herbáceas constituÍdas por um número

signiÍicativo de plantas, indígenas ou não, escolhidas pelas suas características

omamentai§, em especial pelas suas Ílores e colora@s. Considerámoe como relv&s
tradicionaís as coberturas herbáceas do solo, que são mantidas sempre verdes, através

de regas, Íertilizações, e cortes periódicos, constituídas maioritariamente por gramÍneas.

Nos espaços abertos, em Portugal e noutros paÍses de clima meditenânico, o uso

de relvados tem ündo a generalizar-se. Presentemente os relrradw são usados como

cobrtura de solo em qualquer êspâço sobrante, mesmo que seja um pquêno triângulo

@m pou@s metros quadrados ou num separador de trânsito de um parque de

êstacionamento. Como é sabido, para gue o relvado se mantenha semprê verde e bonÍto

são ne@ssáÍias op€raçÕes de manutençâo constantês como o cortê, a rega, ê a

Íertilização (Hitchmough & Dunnet, 2004). o corte mantém as plantas semprê no mêsmo

estádio vegêtativo, impedindo que estas alcancem o estado sexualmente reprodutivo e

completem o seu ciclo de vida. A rega e a fertilização mantêm as plantas sêmprê verdss.

Contudo, no clima meditenânico por vêzês toma-se necessário r€ar um relvado duas

vezês por dia, nos dias mais quentês de verão, e adubá-lo duas a três vezes por ano, o
que Íaz com gue cresça e tenha que ser cortado com frquência. Tudo isto traduz-se em

enormes gastos económims, quer plo dispêndio de dinheiro em máodeobra" quer em



combustíveis, adubos e água, ê ecológicos, pelo consumo de água, na maioria dos casos

água potável para consumo humano, energia e desequilÍbrio do ecossistema, por oiar

uma zona artiíclallzada em relaçâo à envolvente, suJelta à lntroduçâo de substllnclas

químicas persistentes no ambiente e potencialmênte poluentês. Os prados de flor,

biodiversos, permitem criar condiçôes para a existência de pequenos animais e insectos

êm êspaço urbano. São também pouco consumidores de água e energia, uma vez que

não sáo regados nem fertilizados, e a tequência de corte é reduzida, com dois a fês
cortes anuais para que se mantenham com bom aspecto.

Com as crescentes pressÕes sobre a necessidade de tomar os espaços abêrtos

mais sustentáveis, quer em termos ecológicos guer em termos económieos, deve-se

discutir o uso de cobêrturas herbácêas altemativas aos relvados, parecendo ser um têma

bastante útil e interessantê nos têmpos que corem. Esta discussáo vem sendo êita há já

algum tempo em paises do Norte da Europa, onde após a segunda guena mundial o

cl*réscimo do orçamento disponível para a manutenção de parques ê jardins Provooou a

procura de soluçôes mais económicas, mas igualmente interessantes do ponto de vista

estético. Em Portugal é tempo de dar início a esta discussão e investir na investigaçáo de

altemativas que nos satisfaçam.

Desta forma, no capÍtulo ll deste trabalho, é feita uma apresent@o do estado da

arte, díscutindo, com base bibliogÉfica, o uso de prados de flor como altemativa aos

relvados fadicionais. Também aqui se inicia uma abordagem da riqueza florística

existente na paisagem rural portuguesa que poderá, no futuro, vir a ser usada como ponto

dê colhelta de sementes de prados de fior. A§uns aspsctos aqui abordâdos foram

apresentados oralmente e publicados no liwo de actas do congresso da Assoclação

Portuguesa de Arquitectos Paisagistas que deconeu nos dias 4 a 6 de Novembro de

2010, em Lisboa, com o tema: "Paisagem e Tenitório. Temáticas ê polÍticas

convorgentesP.

No epítulo lll, através da apresentação de dois estudos de caso de dois prados

de flor (um const'rtuido por plantas não nativas e outro constituido por plantas nativas), é

discúido o uso de prados de flor como alternativa ao uso de relvados tradicionais, em

clima meditenânico. A síntese deste estudo foi apresentado oralmente no congresso do

'European Council of Landscape ArchitecÍure Schools' que deconeu de 7 a í0 de

Setembro de 2011, em ShefÍield - Reino Unido, com o tema:'Ethics/Aesthethics", na

sessão temática: l/egetation and Watel".
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No capítulo lV, as preferências e percepçÕes que o público em geral mânifêsta

pelas diferentes coberturas herbáceas, como seja o relvado, o relvado oom flores, os

prados de flor com plantas exótlcas e os prados de Ílor com planlas aúóc{ones, Íoram

avaliadas atavés da aplicação de um inquérito. Este capítulo foi apresentado de 2 a 4 de

Novembm de 201 í no congÍêsso da "European Federation for Landscape Architecture',

com o tema: 'Mind the Gap - landscapes for a new era", quê têvê lugar em Tallinn, na

Estónia.

No capttulo V é explorada a possibilidade de seleccionar espécies nativas com

potencial para integrar misturas de prados de flor. Para tal, apresenta-se o resultado de

pesquisas bibliográficas e de testes prêliminarês de germinaçáo quê mostram a exlstência

de plantas com potenclal para sêrêm estudadas, aprofundando as suas erac{erísücas

com o objec{ivo de poderem integrar misturas de prados de flor paÍa usar êm êspaços

abertos. Os resultados aqui apresentados foram divulgados na XXIX Reunião de

Prlmavera da Sociedade Porh€uêsa de Pastagêns e Forragens - Ab'riUMaio de 2ü)8, na

Companhia das Lezirias, com a apresentaçâo de um postêÍ, e no 28th lntêmatlonal

Horticultural Congress - 22 a 27 de Agosto de 2010 - em Lisboa, ondê foi apresentada

uma curta comunicaçáo oral e um poster.

Por último, no capltulo Vl são tecklas a§umas comider@ flnais sobre os

prados de flor como allemativa ao uso êxtênsivo de reÍvados.
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Capítulo ll - Estado da arte

"As plantas anstifuem o ,?osso material

por exalência. São in(tmeras as suas

formas, variadÍsimo o xu púe, a sua

mrebrtun. São elas pnpriamente que

tomam vivae, prisso, mtttável a ,rcssa

obn." Caldetra Cabral, 1993.

Flgura í - 'JaÍdh V.ttbaf cln Madíid, píoilcb dê
Pafick Blank

O material vegetal é um elemento muito importante na construção e composição

dos espaços intervencionados pelos Arquitec{oe Paisagistas. A t eÍsatillJade do material

vivo possibilita oiar espaços e sub-espaçoe constituindo uma unklade de compoeição.

Cabe ao Arquitec{o Paisagista erçlorar exaustivamenb as qudidades plásüc* da

vegetaçáo manipulandoas de modo a criar uma uniJade que sê estenda até à paisagem

rurd. É o conhecimento sobre a vegetação e a capacidade de a manipular, criando

espaços esbücaÍnentê agnadáveis, quê permiE que o AquiE6 PaisagisÉa de disünga

de outos profssionais.

Os relvados, onde prcdominam espécies herbáceas de fulha eetreita, que

sistemaücamente sáo impedidas de seguir o seu citCo bnológico, devido ao corb

ftequente, são uma opção de cobertura do solo Épida e inidalmenb Íácil, o que Íavorece

a sua utilização. O verde, monótono, de um elvado, que já se sabe como manter, é

usado indiscriminadamenê e sem pensar muito no üpo de utilizaÉo que iÉ ter e nos

custoa de manubnçáo a longo prazo. Ao caminharmoo pelos espaçoe abertos, em

5



Porfugal, é muito frequente encontrarmos

relvados em espaços que diÍicilmente poderão

ser activamenb usados, como o representado

na figura 2. Consumos elevados de água,

energia e tempo são características típicas

destes revestimentc pouco diversos e

praticamenb mono+specíÍicos, tÉio agradáveis

para jogar à bola ou simplesmente para

descansar ou ler um livro à sombra de uma ffiâffJffi^ffi*"dor de peÍqu€ de

árvore num dia quente de Verão (Íigura 3).

A importÉincia que os relvadc têm nos

espaços abertos é enorme, ocupando

frequentemente grandes áreas. O seu uso

extensivo, de acordo oom Naussauer r,'n Krueger

(2001), mostra o fascínio pelas paisagens

pitorescas que eiam criadas no século XVlll em

lnglatena, onde o poder da natureza cíxreçou a

ser visto como "bonito", desde que estivesse

controlado. A necessidade de ter espaços

abertos "confolados", "limpos", "simples", conduziu, nalguns c€1e6, ao uso e abuso deste

tipo de cobertura do solo. De acordo com Bormann, Belmori e Geballe in Krueger (2001),

estima-se que os relvados cubram aproximadamente uma área de oito milhões e cem mil

hectiares nos Estiados Unidos da América (EUA), fazendo com que o relvado seja a maior

cultura, em área, da paisagem dos EUA.

Segundo Filippi (2011) o relvado invadiu os jardins meditenânicos. Do Norte ao

Sul da Europa o modelo do Jardim anglo-normando está anoordo no inconsciente

colectivo como um exemplo de uma boa imagem. contudo, o relvado nâotazia parte dos

magníficos jardins que ao longo dos séculos foram sendo concebidos na região

meditenânica, e de que são exemplos: os Jardins da Mesopoüimia, os Jardins Egípcios,

os Jardins Romanos e os Jardins lslâmÍcos - todos estes jardins eram lugares que

celebravam a arte de viver e a fina rela@ sensorial do Homem com a Natureza; aqui o
relvado não tinha lugar (Filippi, 2011). O porquê da não existência de relvados nos jardins

do mediterrâneo pode ser explicado por limita@s de ordem técnica e natural. Embora

existisse rega, maioritariamente por graüdade, a água nâo em demasiado abundante,

Figura 3 - Rdyedo em parque infaÍ il-
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sendo extremamente valoÍizâda e salvaguaÍdada. Portento, nâo é de estranhar que nunca

alguém os tenha originalmente pensado. Como se sabe, um relvado é uma cultura

extremamente consumidora de água. De acordo com Gildemeister in Tsalikidis &

Athanasiadou (2007), os relvados consomem 3 vezes mais água do que outros

revesümentos vegetais do solo. Filippi (2011) diz-nos que em Montepellier ou Marselha

são necessários 1000 litros de água por eno ê por metro quadrado para rêgar um relvado,

enquanto na Andaluzia, com um clima bem mais seco, são necessários 2000 litros de

água por metro quadrado e por ano.

Outras coberturas de solo heóáceas, nomeadamente as constituídas por plantas

com flores interessantes, foram sempre despertando interessê, e sendo utilizadas ao

longo da história. De acordo com Filippi (2011),

as coberturas herbáceas diversas pareoern

fazer parte da cultura mediterrânica há já muito

tempo, havendo registo da sua utilização a

partir da idade mália. Como se pode ver na

figura 4 temos a representaçáo de uma

paisagem com um jardim da idade médh,

intamuros, onde abundam as flores, que

também estâo representadas fora do jardim, na

paisagem envolvente.

Actualmente em Portugal os prados de

flor, coberturas de solo constituídas por

herbáceas com flores interessantes, estÉio a

começar a ser frequentemente usados.

Contudo, as sementes usadas sâo produzidas

em países do Centro e Norte da Europa ou Íros

Estados Unidos da América. lsto tem-se

ã
rra--!,

l-.,r i

revelado um problema uma vez que as plantas usadas pareoem ter diÍiculdades de

adaptação ao clima meditenânico, fazendo com que o prado fique bonito no ano de

instalaçáo, mas vá perdendo diversidade de espécies ao longo do tempo, sendo

frequentemente dominado pelas espécies autóctones provenienEs do banco de sementes

do solo. Um estudo levado a cabo na Suiça, no fim dos anos 90, sobre a importância da

região onde são produzidas as sementes de plantas herbáceas usadas em prados para

compensaçâo ecológica de áÍeas agricultadas, revelou que existe uma reduçâo da

I

Figura 4 - RepÍ€6êntaÉo d€ Jardim da ldade
Média, retirâdo de Ven Zuylen (í 994.
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capacidade germinativa das plantras com o aumento da distllncia entre o local de
produção das sementes e o local de instalação do prado (Keller & Kollman, 1999). O
mesmo estudo refere, também, que nâo testaram sementes prcduzidas na regiâo

mediterrânica por não haver produtores de semenês nesta região.

Noutros países, como lnglaterna e Alemanha, os prdos de flor há muito que

começaram a ser usados. Depois da segunda Guerra Mundial, a rcdução orçamental da

veóa disponível para a manutenção de parques provocou o declínio destes, tendo sido

necessário procurer altemativas economicamente mais viáveis. lsto forçou os técnicos

que trabalhavam na área a en@ntrarem alEmativas rneÍlo6 oÍrerosas e mais

sustentáveis, o que os fez compreender que se a selecÉo de espécies a usar tiver como

base o respeito peloe princípios ecolfuícos, sent esqueoer o valor estético, haverá uma

manutenção menos intensa, reduzindo ãsim os custos de instalaçâo e manutenção

(Wells, 1993; Emery, 1986 e Hitchmough & Woudstra, 1999). Esta procurÍr de novas

soluçôes levou ao uso de novas formas de intervençáo. Assim, as novas áreas com

plantas devem ter um custo de manutençâo relativamente baixo, ser o mais possível

sustentáveis, ser taxonomicamente diversas, demonstrar marcadamente as variações

sazonais, e suportar o máximo de vida silrrestre (Hitchmough & Dunnett, in Dunnett &

Hitchmough, 2004). Num estudo alargado sobre espaços abertos em lnglaterra Dunnett

(2002) concluiu que a qualidade dos espaços abertos é vista pelos residentes locais como

um dos principais indicadores da qualidade geral do espaço urbano. A vegetaçáo, só por

si, em espaço urbano, desempenha um importante papel na melhoria da qualidade de

vida das pessoas, para além dos benefícios para a üda silvestre e da sua importância

para o funcionamento da estrutura ecolfuica urbana. A diversidade das plantas é bastante

importante para alcançar a sustentrabilidade dos espaços abertos. Esta diversidade é mais

facilmente conseguida com prados de flor do que com relvados.
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Em lnglaErra um grupo de invesügadores da UniveÉidade de Sheffield (James

Hitchmough, Nigel Dunnet, Anna Jorgensen, e outros) tem úndo, a desenvolver estudos,

à mais de quatro décadas, sobÍE o uso de sementeiras e plantaçÕes com aspecto

nartrralizado, nomeadameÍte com prade de flor, quer conslittttdoe poÍ plantas indlgenas

queÍ por plantas não indÍgenas. Deste üabalho bram publicadre várias obras corno:

Wathem & Gilbert (1978), Hitchmough & Woudsüa (1999), Ô40ner & Kendle (2006),

Hitcfimough & DeLa Fleur (2006), Dunnet & Hitcfimough (20O{), Hitchmough (2008), entre

outros, que têm sêrviço de refeência para os trabalhos que Emoe desenvolvitlo.

Asnim, dedicamos este trabalho . . ,,, .. ;-
ao estudo de pradoo de ffor (figuras 5 e

6) como altemaüra ao uso de relvadoe

tradicionais quê têm vindo a awÍlentar

consideravelmente noe últimos anos em

Portugal. Oe pado6 de lor suÍgem-nos

como uma altemaüva a ser usada em

zonas de recreio passivo ou em z)nag

de erquadramento e/ou contemplação.

Não convém que seiam usados em

zonas sujeitas a utilizagões fieguentes e

ao pisoteio, pois perderiam a capacitlade

de produár as flores. Os prados de flor

sâo, assim, coberfuras de solo que

podem ser consüürída por plantas

nativas ou não, e, que primam pela

grande diversllade de espécit»

herbáceas prcdutoras de flor,

conseguindo um período de flora@o

bastante alaqado ao longo do ano, dada

a diversidade de espécies que os

consütuern. Como principais beneflcios

do uso deste tipo de revesümento do FEurâ3 5 ê 6 - hâdo dG lbÍ com pld6 rüo nativas' em Évora'

solo, por cornparação com o uso de

relvados, temos:

- um nrenor @nsumo de fuua de rega;
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- um menor dispêndio de tempo, e menores gastos de energia e de emissÕes de
poluentes, na sua manutençâo, dado o rnenor número de cortes e tratamentos;

- uma maior variação cromática sazonal;

- uma paisagem mais sustentável;

- uma melhoria do ecossistema local devida: ao aumento da biodiversidade que

contribui para aumentar o número e a diversidade de aves, pequenos mamíferos e

insectos presentes; à reduçâo das emissões de Coz; ao sequestro de carbono durante

mais tempo e à melhoria da estrutura do solo.

De acordo com Krueger (2001), o custo de manutenção de um prado de flor

durante 10 anos é cerca de g7o/o inferior ao custo de manutençáo de um relvado.

Enquanto o custo de instalação destas duas coberturas de solo é semelhante, o custo de

manutenção é muito inferior nos prados de fior por não precisarem de regas e íertilizaçÕes

e por terem cortes menos frequentes.

Se nos prados de flor forem usadas plantas autóc{ones, melhor adaptadas às

condiçÕes edafo-climáticas do local, melhor podemos potenciar as qualidades destes

prados.

Na paisagem rural temos constantes mutaçÕes cromáticas, que nos oferecem uma

riqueza de cores ao longo de todo o ano, rn€smo quando tudo parece seco nos meses de

VeÉo. Um olhar mais atento revela-nos algumas plantas resistentes que mostram toda a

glória das suas flores, mesmo nos cempos agrícolas mais trabalhados onde os

agricultores lutam diariamente para extinguir e simplificar a diversidade de plantas aí

presentes, consideradas por estes como infestrantes. A.s espécies espontÉlneas resistem,

expandindo-se a partir da periferia assim que Ém uma oporhrnidade de regressar ao seu

lugar de origem, que o Homem, o agricultor, teima ern lhes retirar.
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A diversidade de plantas

na nossa paisagem rural é

espantoca (Íiguras 6 a 14). Muitas

destas plantas são extremamente

inteÍessantes pelas suas

caractêrísticas ornamentais

individuais e de conjunto (Íiguras

15 a 19). Este potencial da

paisagem rural portuguesa e de

outros países da região

meditenânica encontra-se

subexplorado e o conhecimento

existente sobre o tema é escasso

(Castro, 1997; Castro, 2008, e

castro et. al., 2008). Na regiáo

meditenânica a pluviosidade é

baíxa e as têmpêraturas no Verão

sáo altas, havendo mesmo

mesês em que não chove. Com

êstas condiçôes as plantas a usar

nos espaços abertos devem

conseguir resistír ao 'stre$s"

hídrico. Outrora, espécies como

as presentes nas figuras 6 a 14

Íizeram parte do elenco Ílorístico

dos jardins portuguesês, como é

o caso das Saudades (§caôiosa

atropurpurea) ou da Ervade-São-

João (Hipeicum pertoratuml

(Carapinha, 1 995). Figuras 6 a í4 - Ftores da paisagem porruguesa.

Actualmente, nas cidades,

o desenvolvimênto sustentável

está intimamente ligado a uma natureza produtiva e Íértil, relativamente não modificada

pelo Homem, na qual novos prados urbanos podem desempenhar um papel importante
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(Mitterrand, 2011). Desta Íorma, os prados de flor
poderão vir a ser uma importante contribuk;ão para

o desenvolvimento sustentável das nossas cidades.

Usando flora indígena ou não, o importante é

aumentar a biodiversldade e diminuir o8 âJstos.

Contudo, há vantagêns em valoÍzar um patrímónío

rico existente na nossa paisagem rural, e que

poderá vir a Íazer parte da paisagem uóana,

criardo assim alguma ligação visual entre a cídade e

o campo, promovendo a continuidade natural

referida pelo ProÍeasor Caldeira Cabral, e criando

uma paisagem global como a reÍerida pelo ProÍessor

Ribeiro Telles.

Fígures t5 a 19 - Paisagens ,torlles do
AlentêF.
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Capítulo lll - Prados de flor como alternativa ao uso de relvados

tradicionais em clima mediterrânico

Casos de estudos: prado com plantas não nativas

e prado com plantas nativas

lntrodução

Nas regiôes com clima mediterrânico o uso de coberturas de solo herbáceas,

como os relvados tradicionais ou os prados de flor, deve obedecer a princípios éticos que

respeitem o que seja moralmente bom e iusto numa dirnensão social e sustentável. Os

Arquitectos Paisagistas, quando desenham espaços abertos, são responsáveis por criar

uma ordem ética, mas ao mesmo tempo também são responsáveis pelos aspectos

estéticos que precedem as suas intervenções, e que devem ser entendíveis pelo público

em geral. O que o público pensa sobre as coberturas de solo herbáceas usadas nos

espaços abertos é de crucial importância para garantir o sucesso da sua utilizaçáo,

Contudo, as percepções e preferências estéticas diferem muito entre indivíduos, grupos

de indivíduos e culturas, sendo que as verdades que se obtêm nestes casos são relativas

e não absolutas. Mas, as preferências também podem mudar através da experiência e da

aprendizagem. Pode ser uma questão de difusão e explanação de coneeitos princpais a

dÍferentes gtiupos de público (Hitchmough & Dunnett, 2004).

No clima mediterrânico a água é um factor limitante, especialmente no Verão com

meses se@s e temperaturas elevadas, que causam algum "stress" às plantas usadas nos

espaços abertos. Nestas condiçôes, estas áreas consomem grandes quantidades de

água. Dado isto, é de toda a conveniência que a vegetação usada em clima meditenânico

esteja bem adaptada às condições disponíveis.

É teita uma tentatÍva de explorar os benefrcios do uso de prados de flor em vez de

relvados tradicionais, nos espaços abertos públicos em clima meditenânico.

Os relvados tradicionais são usados em todo o tipo de espaços, uma vez que são

uma forma fácil de ter uma cobertura de solo herbácea com uma rotina de manutenção

bem conhecida e que qualquer tipo de máo-de-obra não especializada pode aplicar. São

mantidos de forma industrial: as pragas e doenças sáo eliminadas quando encontradas,

independentêmentê dos estragos quê possam ou nâo causar, e as plantas são regadas e

fertilizadas, seja isto necessário ou nâo (Hitchmough & Dunnett, 2004).
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Desta Íorma, eticamente é muito importante encontrar alternativas para o uso

indiscriminado de relvados tradicionais que possam ser esteticamente interessantes para

o público em geral; uma opção poderá ser o uso de prados de flor.

Assim, seleccionámos dois locais onde foram usados prados de flor. Comparámos

a composição das misturas inicialmente propostas nas peças técnicas dos projectos com

as espécies que actualmente se encontram no local. Analisámos os resultados e

dÍscutimos a possÍvelacção que as técnicas de manutenção desenvolvidas podem ter tido

sobre os prados em causa.

O uso de plantas exóticas, em clima mediterrânico, pode ter algumas limitações.

Por vezes, não conseguem sobreviver a um Verão seco e quente. Nestas condições a

rega é essencial para as manter vivas. Contudo, sendo a água um recurso limitado que

deve ser preservado, usá-la para regar pode gerar um problema ético. Para o público em

geral ter vegetação seca no Verão pode ser um problema estético. O uso de espécies

nativas, adaptadas às condições do clima mediterrânico, e que pode até produzir flores

durante o Verão, pode ser uma opção que merece ser melhor estudada. A riqueza

florística da paisagem rural, ern Portugal, é muito elevada e não está suficientemente

conhecida,

Método

Foram seleccionados dois locais, em Évora (na região Alentejo de Portugal

continental), com áreas revestidas com prados de Ílor. No primeiro caso o prado situa-se

num espaço entre edifícios e numa rotunda, numa área urbana com espaços comerciais.

No segundo o prado situa-se entre os ediÍícios da antiga Fábrica dos Leões, actualmente

pertencente à Universidade de Évora. Em ambas as situações o solo é muito pobre,

sendo visíveis afloramentos rochosos e restos de entulho. Em cada local está implantado

um sistema de rega.

De acordo com a informação quê nos foi Íornecida pelos técnicos do Município de
L
Evora, no primeiro caso de estudo foi usada uma mistura de sementes comercial (Baby

bloomers@ from Turf-seed, lnc.). De acordo com a inÍormação Íornecida pelos técnicos da

Universidade de Évora, e presente nas peças técnicas do projecto (que nos Íoram

fornecidas pelos mesmos técnicos), no segundo caso de estudo Íoi usada uma mistura de

sementes de plantas autóctones, não tendo sido possível saber quem as produziu ou se

foram colhidas em meio rural a partir das populações espontâneas.
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A metodologia seguida consistiu na avaliação das plantas presentes actualmente

no terreno usando inventários que tiveram inspiração o método Íitossociológico.

Primeiramente estudou-se a composição das misturas de sementes propostas nos

projectos que precederam a sementeira dos prados.

Seguidamente, foram sendo feitas observações de campo. Na Primavera de 2011,

quando a maioria das plantas presentes se encontrava em período de floração, foram

inventariadas áreas com cerca de 1 m2. Isto foi feito marcando no terreno 1 m2 que foi

fotograÍado usando uma câmara fotográfica digital. A representatividade de cada espécie

foi medida usando o programa de computador AutoCAD@, que permitiu medir com

exactidão, e após correcção da escala, a área de projecção no solo de cada conjunto de

plantas da mesma espécie.

Os resultados obtidos Íoram comparados com a c-omposição da mistura de plantas

proposta nos projectos.

Resultados

No primeiro caso de estudo o prado é composto por plantas náo nativas.

Nas figuras 20 e 2'l podemos ver como o prado de flor, constituído por plantas não

nativas, se encontrava na Primavera de 2007, pouco depois de ter sido instalado.

Nas figuras 22 e 23 podemos ver o aspecto actual do mesmo prado, na Primavera

de 2011, quando tiveram lugar os inventários.
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Figuras 20 e21 - Prado de flor com plantc não nativas, na Primavera de 2007

Figuras 22 e 23 - Prado de Ílor com plantas não nativas, na Primavera de 2011

Na tabela 1, presente na página seguinte, são apresentados os resultados do

inventário.
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Tabela 1. Resultado do inventário realizado em 201 1 no prado de flor produzido a partir

de sementes de plantas não nativas (primeiro caso estudado).

Especies Ciclo de vida Situação

Anagallis arvensis

Convulvulus arvensis

Echium plantaginewn

Leontodon tuberosus

Papaver rhoeas

Silene colorata

Plantago coronopus

Cicfurtum intybus

Malva sylvestris

Anual

Anual

Anual

Anual

Anual

Anual

Anual

Perene

Perene

+

+

+

+

+

++

++

+

+

++ Presente (mais do que 1o/o), + Presente (menos do que 1o/"), - Ausente

ffi Corposição da mistura inicialmente proposta no projecto.

De acordo com o catálogo de Babybloomers da Turf-seed, lnc.
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No segundo caso de estudo o prado é composto por plantas natiuas.

Nas Figuras 24 e 25 podemos ver o aspecto actual do prado, na Primavera de

2011, quando tiveram lugar os inventários.

Figuras 24 e 25 - Prado de flor com plantas nativas, na Primavera de 201 1

Na tabela 2 são apresentados os resultados do inventário

Tabela 2. Resultado do inventário do segundo caso de estudo.

Espécies Ciclo de vida Situação

Brtza minor

lnlium perenne

Poa bulbosa

Tifolium tncarnaturn

Trtfoüum nigrescens

Trifolium repens

Bellis sylvestris

Gynandriri s s i sy rinchium

Leontodon tuberosus

Papaver rhoeas

Ranunculus bullatus

Raphanus raphanistrum

Anual

Perene

Perene

Anual

Anual

Perene

Anual

Anual

Anual

Anual

Anual

Anual

++

+

++

++ Presente (mais do que 1o/o), + Presente (menos do que 1o/"), - Ausente

De acordo com o plano de plantação do projecto.
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Discussão

No primeiro caso de estudo (figuras 18 a 21), existe uma grande diÍerença entre a

Primavera de 2007 e a Primavera de 2011. As plantas com Ílores que inicialmente se

encontravam presentes estão actualmente guase ausentes. Os resultados do inventário

mostram que da mistura proposta, apenas três espécies (Oenothera speciosa,

Eschscholzia calitornica e Linaria maroccana) continuam a aparecer na área em estudo.

Destas três espécies apenas a Oenothera speciosa se encontra presente em mais de 1%

daárea estudada. Contudo, novas plantas, nativas, têm suqido.ÉmZAA7, como se pode

ver na figura 18 e especialmente na Íigura 19, existe uma espécie presente no prado, com

Ílor amarela, nativa: Diplotaxis catholica. Na Primavera de 2011, quando Íoram feitos os

inventários, existem nove novas espÉcies nativas na área do prado. Algumas das quais

com interesse ornamental, como: Convulwlus aruensis, Echium plantagineum, Leodonton

tuberosus, Papaver rhoeas, Silene colorata e Cichorium intybus. Estas espécies

provavelmente já se encontravam presentes no banco de sementes do solo.

As razões que poderão explicar o que aconteceu neste primeiro caso prendem-se

com o clima e com as técnicas de manutenção usadas. No clima mediterrânico é difícil a

sobrevivência de muitas plantas não nativas, especialmente se as sementes que as

originam tiverem sido produzidas em climas mais húmidos e amenos. Quanto às técnicas

de manutenção usadas, muitas vezes não estão de acordo com as necessidades das

espécies em causa. O corte é a técnica de manutenção mais usada para controlar o

crescimento de coberturas de solo herbáceas, por Íorma a manter o bom aspecto destas

áreas. Contudo, o público em geral não gosta de ver uma área de herbáceas secas no

Verâo, o gue é muitas vezes essencial para a produção de semente que permita que as

espécies em causa perdurem no prado. Assim, os serviços dos municípios responsáveis

pela manutenção dos espaços abertos são frequentemente pressionados para fazerem o

corte e remoção das plantas que compõem os prados de Ílor, antes que estas produzam

sementes víáveis que permitam a sobrrevivência das espécíes. Este tipo de actuação vai

provocando o desaparecimento das espécies não nativas que compõem os prados de Ílor.

No segundo caso estudado a místura proposta para o prado de flor era constituída

por plantas nativas, embora actualmente só se encontram presentes: Lollium perenne,

Trifolium incarnatum e Trifolium repens. Destas espÉcies dominam a primeira e a última,

que se encontram presentes em mais de 1"/" da área. Todas as outras espécies

propostas, descritas na tabela 2, não se encontram presentes.
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Neste caso de estudo não acreditamos que o clima possa ter tido um papel

importante, uma vez que, o facto de serem plantas nativas nos dá alguma garantia de que

se encontram bem adaptadas ao clima mediterrânico. Contudo, a dificuldade de encontrar

produtores de sementes de algumas destas espécies pode justificar a sua ausência por

não ter sido possível encontrar no mercado sementes de: Bellis sylvestris, Leodanton

tuberosus, Ranunculus bullatus e Raphanus raphanistrum. Gyrandriris sisyrinchium é uma

bolbosa sem presença no mercado. Para conseguir sementes destas espécies, por vezes,

é preciso apanhar as sementes e bolbos no campo, nas populações locais, espontâneas.

Dado isto, é possÍvel que neste caso de estudo, a dificuldade de encontrar estas

sementes e o custo muitíssimo elevado que teria a sua colecta rn siÍu, tenha Íeito com que

a mistura aplicada Íosse diferente da proposta. Não conseguimos saber se foi o caso uma

vez gue não conseguimos apurar qual a ernpresa que semeou o prado. Outra hípótese

para a não existência de algumas das plantas propostas poderá ser, também, as más

condições de solo presentes. As operações de manutenção que têm sido usadas na

manutenção deste prado poderão ser outra causa para a não existência de algumas

espécies, uma vez que, também neste caso, os cortes frequentes são usados para

manter o bom aspecto do prado, e são Írequentemente aplicados antes da produção de

semente.

Conclusão

Os dois caso de estudo apresentam-nos diÍerenças muito interessantes, como seja

a origem das plantas em causa: no primeiro temos um prado composto por plantas não

nativas e no segundo temos um prado composto por plantas nativas. Possuindo, também,

semelhanças enquanto coberturas de solo como alternativas ao uso de relvados

tradicionais. Também nestas duas situações se identificam preocupações éticas e
estéticas da parte dos Arquitectos Paisagistas gue projectaram estes espaços.

Preocupações éticas porque houve o cuidado de usar coberturas herbáceas alternativas

aos relvados, com menores consumos de água, menor manutenção, e maior

biodiversidade. E preocupaçÕes estéticas porque os prados escolhidos têm interesse

ornamental pelas flores que produzem e que muíto satísfazem as preferências do publico

em geral.

Contudo, em ambas as situações os resultados obtidos ficaram longe do

esperado. No primeiro a maioria das espÉcies desapareceu, e no segundo quase todas as
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plantas propostas no plano de plantação não se encontram actualmente presentes. lsto

mostra que existe ainda muito a lazer de Íorma a encontrar coberturas herbáceas que

possam ser usadas como alternativa aos relvados tradicionais, especialmente em áreas

sobrantes, ê que resultem bem, que não apresentem grandes diferenças entre o que é

proposto e o que existe e persiste. Tambóm podemos concluir quê a manutenção de

prados de flor tem que ser explorada. O aspecto seco pode não ser agradável para o

público em geral, mas para que as espécies persistam no tempo é importante saber

quando podem ser cortadas sem por em causa a produção de sementes viáveis.

Também se concluique há muito atazer no que respeita à informação e educação

do público em geral, dos governantes e dos técnicos municipais, por Íorma a que possam

conhecer e aprender a gostar destes prados de flor com todas as suas especificidades.

Por vezes as pessoas esperam maís do que a natureza lhes pode oÍerecer. Mas, as

preferências e percepções das pessoas podem mudar. As preÍerências estéticas podem

mudar através da experiência e da aprendizagem (Hitchmough & Dunnett, 2004).

Por último, concluímos que os prados de flor são uma interessante alternativa ética

e estética aos relvados tradicionais em clima mediterrânico. Contudo, é preciso fazer mais

estudos acerca das técnicas de manutenção usadas, acerca da sobrevivência das plantas

não nativas e acerca da selecção de plantas nativas.
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Capítulo lV - Prados de flor vs relvados tradlclonals em cllma

mediterrânico: preÍerências e percepções do público em geral

lntrodução

No ambiente urbano, os espaços abertos têm um papel muito importante na

promoção da qualidade de vida das populaçÕes, São responsáveis por mostrar as

variações sazonais (por exemplo através da ftoração das plantas) que são da maior

importância para o equilíbrio físico e psíquico do público em geral. Os espaços abertos

são promotores e impulsionadores das interacções sociais, aumentando a qualidade de

vida e afectando conscientemente ou inconscientemente o comportamento, os

sentimentos e a saúde das pessoas na sua vida do dia-adia.

Recentemente tem emergido um novo movimento social e ambiental que promove

a introdução de espécies nativas como torma de reduzir os custos de manutenção, ser o

mais sustentável possÍvel, e ter a mais larga variação sazonal possível, dependendo da

diversidade de espécies presentes na mistura usada (Hitchmough & Dunnett, 2AA4l.

Contudo, isto pode não ser apreciado pelo público em geral. As percepções e

preÍerências diferem enormemente entre indivíduos, grupos etários, géneros, culturas e

com experiências individuais, sendo as verdades nestes casos bastante mais relativas

que absolutas (Ôzgüner & Kendle, 2006; Hitchmough & Dunnett, 2004; Jorgensen,2OO4).

Algumas pessoas olham para os prados de flor como espaços abandonados, sem

manutenção, sem valor, e por vezes até assustadores. Parece haver uma preferência

pelo ambiente controlado que os relvados tradicionais oÍerecem.

Assim, tentámos explorar as atitudes correntes perante o uso de relvados e de

prados de flor em espaços abertos públicos, bem como a importância da biodiversidade e

da sustentabilidade nas percepções e preferências das pessoas, considerando também

como base alguma bibliografia recente.
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Método

Foi usada uma estratégia de pesquisa comparativa, baseada na ideia de que o uso

de imagens de diferentes tipos de coberturas de solo permite a identificação das

percepções e preferências do público em geralpor espaços abertos mais naturalizados ou

mais Íormais. lsto requer o desenvolvimento especial de uma estratégia de método de

inquérito, de amostra e de selecção de locais (Ôzgüner & Kendte, 2006).

O método consistiu num inquérito enviado por "e-mail" para diferentes pessoas de

diferentes géneros ê grupos etários. O inguérito toi construído com uma explicação iniciat

sobre o objectivo a atingir, seguida de três fases:

- na primeira fase foram mostradas quatro imagens (de um relvado com

margaridas, de um prado espontâneo, de um prado de flor e de um relvado tradicional),

uma por página, sendo pedido que por baixo de cada imagem cada inquirido escrevesse

uma palavra que descrevesse a imagem.

- na segunda fase quatro grupos de imagens numeradas (imagens 26 a 29) foram

apresentadas na mesma página, tendo sido perguntado a cada inquirido qual o conjunto

de imagens que prefere no gue respeita à cor, às flores, à diversidade, à organização e à

sustentabilidade.

: 'r: ij'!'iii -. 
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Imagem 26. Relvado tradicional. Imagem T7.Praú de flor.

Imagem 28. Prado espontâneo. Imagem 29. Relvado com margaridas..

- na terceira tase dois grupos de imagens (imagens 30 e 31) foram mostradas em

conjunto tendo sido pedido aos inquiridos que escolhessem uma imagem de sua

preÍerência sabendo que as fotograÍias Íoram tiradas no Verão, em Évora, na região

Alentejo de Portugalcontinental, onde o clima é mediterrânico.
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Imagem 30. Prado castaúo Imagem 31. Relvado verde.

A amostra de população inquirida foi composta por 104 pessoas de sexos e

classes etárias diferentes.

Foi utilizado o teste do f, para determinar diÍerenças signiÍicativas. A análise dos

dados recolhidos, Íoi eÍectuada através da utilização dâ aplicação NCSS (Number

Cruncher Statistical Software, V. 2000).

Resultados e tratamento de resultados

A distribuição da população inquirida por sexo e classe etária encontra-se descrita

na tabela 3.

Tabela 3: Amostra de população inquirida (em percentagem).

Género
Classe estária Feminino Masculino

<30 í0 í0
30-60 60 16
<60 3 2
Total 72 28

Os resultados obtidos na primeira fase do inquérito foram listados e agrupados.

Para as quatro ímagens mostradas nesta Íase os Ínquiridos referiram, respectivamente,

60, 52, 52, e 59 palavras diferentes. Os resultados são apresentados no gráÍico 1.
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GráÍico 1. Palavras referidas na primeira Íase do inquérito (em percentagem).

Para a primeira imagem que Íoi mostrada no inquérito - o relvado com margaridas,

a palavra mais repetida foi Íresco (14yo) seguida de bonito (97d. Para a segunda imagem

mostrada - o prado espontâneo, a palavra mais repetida foi rural (19%) e colorido (14%).

Para a terceira ímagem - o prado de flor, a palavra mais repetida foi colorido (20/"\ e

natural e flores ambas com 11"/o. Para a quarta imagem - o relvado tradicional, a palavra

mais repetida foi relvado (20%), monótono (12/") e verde (11"/").

Os resultados obtidos na segunda fase do inquérito foram separados por género e

classe etária, e encontram-se apresentados nos gráficos que se seguem:
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Gráficos 2 e 3. PreÍerências de côr por género e classe etária (em percentagem)



Para o género feminino e para as classes etárias com "<30 anos'e dos "30-60

anos", o prado espontâneo foi o preferido, no que respeita à cor, com 7Oo/" e 58% das

respostas, respectivamente. Para a classe etária com ">60 anos" o prado espontâneo e o

prado de flor foram os preferidos em termos de cor tendo ambos obtido 50% das

respostas.

Para o sexo masculino e para os grupos etários com "<30 anos" e dos "30-60

anos", o prado espontâneo Íoi o preferido, no que respeita à cor, com 60% e 70/" das

respostas, respectivamente. Para a classe etária com '>60 anos" o prado espontâneo e o

prado de Ílor foram os preferidos em termos de cor tendo ambos obtido 50% das

respostas.
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Gráficos 4 e 5. Preferências de flores por género e classe etária (em percentagem).

Para o género Íeminino e para as classes etárias com '<30 anos" e dos "30-60

anos", o prado espontâneo foi o preferido, no que respeita às flores, com 50% e 52o/" das

respostas, respectivamente. Para a classe etária com ">60 anos" o prado de flor foi o
preferido em termos de flores tendo obtido 67"/" das respostas.

Para o sexo masculino e para o grupo etário com "<30 anos" o prado espontâneo

foi o preÍerido, no que respeita às flores, com 60% das respostas. Para as classes etárias

com "30-60 anos" e 6!m .>60 anos", o prado espontâneo e o prado de flor foram os

preferidos em termos de flores tendo ambos obtido 35% e 50% das respostas,

respectivamente,
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GráÍicos 6 e 7. PreÍerências de diversidade por género e classe etária (em percentagem).
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Para o género Íeminino e para as classes etárias com k30 anos" e dos "30-60

anos", o prado espontâneo Íoi o preferido, no que respeita à diversidade com 50o/o a 59o/o

das respostas, respectivamente. Para a classe etária com ">60 anos" o prado de Ílor Íoi o

preferido em termos de diversidade tendo obtido 67% das respostas.

Para o sexo masculino e para os grupos etários com "<30 anos" e com ">60 anos",

o prado espontâneo e o prado de flor foram ambos preferidos no que respeita à

diversidade com 50% das respostas. Para a classe etária dos "30-60 anos" o prado

espontâneo foi o preferido em termos diversidade tendo obtido 53% das respostas.
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GráÍicos I e 9. Preferências de organizaçáo por género e classe etária (em percentagem).

Para o género feminino e para a classe etária com "<30 anos" quer o relvado quer

o prado espontâneo Íoram preÍeridos no que respeita à organização com 4AYo das

respostas cada um. Para a classe etária dos "30-60 anos" o relvado com margaridas foi o

preferido em termos de organização tendo obtido 48% das respostas. Contudo, a imagem

com o relvado tradicional obteve também uma percentagem de respostas significativa

com 30%. Para a classe etária com ">60 anos" o prado espontâneo Íoi preferido com 67%

das respostas.

Para o sexo masculino e para os grupos etários com "<30 anos" e com "3O€0

anos" o relvado tradicional foi o preÍerido no que respeita à diversidade com 67% e 41o/o

das respostas, respectivamente. Para a classe etária corn ">60 anos" o relvado com

margaridas foio preferido com l00o/o das respostas.
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Gráficos 10 e 11. PreÍerências de sustentabilidade por género e classe etária (em percentagem)
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Para o género feminino e para as classes etárias com "<30 anos" e com ts0-60

anos" o prado espontâneo foi a imagem preferida no que respeita à sustentabilidade mm

670/o ê 54% das respostas, respectivamente. Para a classe etária com '>60 anos" o prado

de flor, o prado espontâneo e o relvado com margaridas foram todos preferidos em

igualdade de respostas com 3Íl% cada.

Para o sexo masculino e para os grupos etários com '<30 anos" ê com ">60 anos"

quer o prado espontâneo quer o relvado com margaridas foram preferidos, no que

respeita à sustentabilkiade, wm &o/o e 50p/o das respstas, respectivamente. Para a

classe etárla com "30-60 anos" o prado espontâneo fol o preferldo com 65% das

respostas.

Nas tabelas que se seguem encpntra+e o tratarnento dos resultados obtídos na

segunda fase do inquérito com a separação por sêxo e idade. Foi usado o teste f para

verificar se existem diÍerenças significativas entre os resultados obtidos.

Tabela 4: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo feminino e classê etária

inferior a 30 anos.

para os de pobabiltdadE: -P< -p< ; fis- p>

Para esta combinação, Sexo x ldade, verifica-se que:

. A lmagem 1 Íoi preferida por 8,2o/o dos inquÍridos, pela Organízação;

. A lmagem 2 foi preferida por 14,3/" dos inquiridos. Dentro destes: 2,07o pelas

Flores, 8,Plo Fla DÍversidade, Z,V/o psla Organização e 2,Ú/o psla

Sustentabilidade.

IMAGENS

1 2 3 4 Total
lolrl

PREFERENCIAS

0-o 14.3 6.1 20.4I 0,0
20.42 0 2.0 10.2 8.2

3( DIVERSIDADE) 0.0 8.2 10.2 2.O 20.4
8.2 2.0 8.2 2,0 20,44
0.0 2.O 12.2 4.1 18.45( SUSTENTABILIDADE)

100,0Total (%) 42 14,3 5!in1 ?.2,4

Anállse Estatístlca

Valor do Qui-quadrado ( X2) 26,114/.78

12Graus de liberdade
Níveis de probabilidade ( tr ) 0,010341 t*
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. A lmagem 3 foi preferida por 55,1V" dos inquiridos. Dentro destes: 74,3o/o pela Cor,

8,2o/o pelas Flores, 2,0o/o pela Diversidade, 2,0o/, pela Organização e 4,1o/o pela

Sustentabilidade.

. A lmagem 4 foi preferida por A.,4V" dos inquiridos. Dentro destes: 6,17o pela Cor,

10,T/" pelas Flores, 10,?/o pela Diversidade, 8,P/opelaOrganização e 12,Ao/opela

Sustentabilidade

Da análise estatística efectuada através do teste f, verifica-se que há diferenças

signiÍicativas entre os resultdos obtidos (p< 0,05 )

Tabela 5: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo masculino e classe etária

inferior a 30 anos.

PREFERENCIAS IMAGENS

I 2 3 4 Total
(/ol

í ( coR) 2.1 4.2 12.5 2,1 20,8
2 ( FLORES) 0,0 4.2 12,5 4.2 20.8
3 ( DIVERSIDADE) 0.0 10.4 10.4 0.0 20,8
4 ( ORGÁNIZAçAC|I 12,5 0,0 2.1 4.2 18.8
5 ( SUSTENTABILIDADE) 2.1 0.0 8,3 8,3 18.8

Total(7o) 16,7 18,8 4.5,8 18,8 100,0

Anállse Estatístlca

Vator do Qui-quadrado ( X2) 34,67003/-

Graus de liberdade ( df ) 12
Níveis de probabilidade ( p ) 0,000528 *{,*

Para esta combinação, Sexo x Idade, verifica-se que:

. A lmagem 1 foi preferida por 16,7% dos inquiridos. Destes: 12,5% pela

Organização, e 2,1o/o pela Sustentabilidade e pela Cor.

. A lmagem 2 foi preÍerida por 18,8% dos inquiridos. Destes:10,47o pela Diversidade

e 4,2o/o pela Cor e pelas Flores.

. A lmagem 3 foi preferida por #,§/o dos Ínquiridos. Destes:12,5o/o pela Cor e pelas

Flores, 10,4o/o pela Diversidade, 8,3o/o pela Sustentabilidade e 2,1olo pela

Organização.

. A lmagem 4 Íoi preferida por 18,87o dos inquiridos. Destes: 8,37o pela

Sustentabilidade, 4,P/oplas Flores e pela Organização ê 2,1ol" pela Cor.

Da análise estatística efectuada através do teste f, ná diferenças signiÍicativas

entre os resultados obtidos (p < 0,01 ).

para o§ -p<0,0í; -p<0,05;ns-p>
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IMAGENS

3 4 Total
lolol

PREFERENGIAS

I 2

í 1.3 3.5 Í 1.5 3.5 19.7
2 ( FLORES) 1,3 4,5 10,5 3.8 20.1
3 0.3 7.3 11.8 0.6 20.1

9.6 20.14 6.4 1,3 2,9
5 4.1 2.9 10.8 2.2 20.1

Totd fÁ) í3,4 19,4 47,5 $;r Í00,0
Análise Estatístlca

Valor do Quiquadrado ( X2) 100,400558

Graus de liberdade r dÍ) 12

Níveis de probabilidadê ( p ) 0,000000 *r*

Tabela 6: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo feminino e classe etária entre

os 30 anos e os 60 anos.

para 6 -p< -p< i n8- p>

Para esta combinação, Sexo x Idade, verifica-se:

, A lmagem 1 foi preferida por 13,4o/o dos inquiridos. Destes: 6,40/o pela

Organização, 4,1o/o pela Sustentabilidade, 1,3/o pela Cor e pelas Flores, e 0,370

pela DÍversidade.

. A lmagem 2 foi preferida por 19,40/" dos inquiridos. Destes:7,3o/o pela Diversidade,

4,5% pelas Flores, 3,5% pela CoÍ,2,9o/o pela Sustentabilidade,l,So/o Organização.

. A lmagem 3 Íoi preferida por 47,5% dos inquiridos. Destes: 11,8o/o pela

Diversidade, 11,íYo pela Cor, 10,8/o pela Sustentabilidade, 10,570 pelas Flores,

2,9o/o pela Organ izagão.

. A lmagem 4 foi preferida por 19,7o/o dos inquiridos. Destes: 9,6o/o pela

Organlzação, g,8o/o pelas Flores, 3,57o pela Cor, 2,P/, pela Sustentabilldade e

0,6% pela Diversidade.

Da análise estatÍstica efectuada através do teste f, ná diterenças signiÍicativas

entre os resultados obtidos (p < 0,01 ).
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Tabela 7: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo masculino e classe etária
entre os 30 anos e os 60 anos.

PREFERENCIAS IMAGENS

Í 2 3 4 Total
(Yol

1 í COH) 0.0 2.4 14.1 3.5 20.0
2 1.2 7.1 7.1 4.7 20.0
3 1,2 5,9 10,6 2.4 20.0
4 ORGAN 8.2 2.4 4.7 4.7 20.o
5 4,7 1,2 12,9 1.2 20,0

Total ( o/o ) í5,3 lgng 49n4 16,5 100,0

Anátso EsÊ

Valor do Qui-quadrado ( X2) 26,453755

Graus de liberdade ( dÍ ) 12

Níveis de probabilidade ( p ) 0,009253 {'*r
(Notaçâo *-p.para os de -p< ; ns- p>

Para esta combinação, Sexo x ldade, verifíca-se:

. A lmagem 1 foi preferida por 15,3o/o dos inquiridos. Destes: 8,2o/o pela

Organização, 4,7o/o pela Sustentabilidade, 1,2o/o pelas Flores e pela Diversidade.

. A lmagem 2 Íoi preterida por 18,87" dos inquiridos. Destes:7,1o/o petas Flores,

5,9o/o pela Diversidade , 2,4o/o pêla Cor e pela Organização, e 1,2o/o pela

Sustentabilidade.

. A lmagem 3 foi preferida por 49,4o/o dos inquiridos. Destes:14,1o/o pela Cor, 12,9/o

pola Sustentabilidade, 10,60/o pela Diversidade, 7,1o/o filas Flores, e 4,7o/o pla
Organização.

. A lmagem 4 foi preferida por 16,5Vo dos inquiridos. Destes: 4,7Yo pelas Flores e

pela Organização, 3,5% pela Cor, 2,4o/o pela Diversidade, ê 1,2o/o pela

Sustentabilidade.

Da análise estatística efectuada através do teste f, ftá diferenças significativas

entre os resultados obtidos (p < 0,01 ).
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Tabela 8: Tratamento estatístim dos resultados para o sexo feminino e classe etária
superior a 60 anos.

PREFERENCIAS
1 2 3 4 Tota!(o/o)

1 0,0 6.7 13.3 0.0 x)-a
2t FLORES) 0.0 10.0 6.7 3.3 20.0
3 ( DIVERSIDADE) 0.0 10.0 10.0 0,0 20.0
4 6.7 0.0 í0.0 3_3 20.0
5 SUSTENTABILIDADE) 0.0 6.7 6.7 6.7 20.0

Total (7o) 6í 33,3 8í 13r3 100,0

Análls EstalÍstle

Valordo Qui-quadrado ( Xz) 15,500000

12
Níveis de probabilidade ( p ) 0,215225 ns

paÍa (E 'p< 'p< ;Írs-p>

Para esta combínação, Sexo x ldade, veriÍica-se:

, A lmagem 1 Íoi preferida por 6,7% dos inquiridos. Destes: 6,70/opela Organização.

. A lmagem 2 foi preferida por 33,3% dos inquiridos. Destes: 10,07o pelas Flores e

pela DMersidade, e 6,70/o pela Cor e pela Sustentabilidade.

. A lmagem 3 foi preferida por 46,70/o dos inquiridos. Destes:13,3o/o pela Cor, 1O,0o/o

pela Diversidade e pela Organização, e6,7o/o pelas Flores e pela Sustentúilidade.

. A lmagem 4 Íoi preferida por 13,30/" dos inquiridos. Destes: 6,70/o pela

Sustentabilidade, ê3,3Yo pelas Flores e peta Arganizafio.

Da análise estatÍstica efectuada através do teste f, não há diferenças

sígniÍicativas êntre os resultados obtidos (p > 0,05 ). Este resultado sugere que o

número de inquiridos Íoi maniÍestamente reduzido pelo que o resultado da análise

estatfstica não deverá ser tido em consideração
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Tabela 9: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo masculino e classe etária
superior a 60 anos.

PREFERENCIAS IMAGENS

1 2 3 4 Total
(ohl

í 6.7 6.7 6.7 0,0 20,0
2 0,0 6,7 6.7 6.7 20.0
3 ( DIVERSIDADE) 0.0 6,7 13,3 0,0 20.0
4 ORGAN 6.7 0.0 0,0 13,3 20.0
5 0,0 0.0 13.3 6.7 20.0
Total (7o) 13,3 m,o 40,0 26,v 100,0

Anállse Estatístlca

Valor do Qui-quadrado ( X2) 10,833333

Graus de liberdade ( dÍ ) 12

Níveis de probabilidade ( p ) 0,543254 ns
alrpara c -p< -p< ;ns-p>0,05

Para esta combinação, Sexo x ldade, verifica-se:

. A lmagem 1 foi preferida por 13,3yo dos inquiridos. Destes:6,70/o pela Cor e pela

Organização.

. A lmagem 2 foi preferida por 20,Ao/o dos inquiridos. Destes:6,70/o pela Cor, pelas

Flores e pela Diversidade.

. A lmagem 3 foi preferida por 40,Oo/o dos inquiridos. Destes: 13,3% pela Diversidade

e pela Sustentabilidade, e 6,7"/a pela Cor e pelas Flores.

. A lmagem 4 foi preferida por 26,70/o dos inquiridos. Destes: 13,3o/o pela

Organização, e 6,7yo pelas Flores e pela Sustentabilidade.

Da análise estatística efectuada através do teste f, não há diferenças

significativas emre os resultados obtidos (p > 0,05 ). Este resultado sugere que o

número de inquiridos foi manifestamente reduzido pelo que o resultado da análise

estatística não deverá ser tido em consideração
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Os resultados obtidos na terceira fase do inquérito foram separados por género e

olasse etária, e são apresentados nos gráficos que se seguem.

GráÍice í2 e 13. Preíerências de prado castanho ou relvado verde por género e classe etária (em

percentagem).

Para o género feminino e para as classes etárias com "<30 anos" e com '30-60

anosf a imagem preferÍda foi o relvado verde com 7V/o e 53% das respostas,

respêctivamente. Para a classe etária com 560 anos" o prado castanho foi o preferido

cotn 670/o das respostas.

Para o sexo masculino e para o grupo etário com'<30 anos" o relvado verde foi o

preferido com 60"/" das respostas. Para as classes etárias com 30-60 ano.s" e com ">60

anos'o prado castanho foi o preferido com 59% e 100% das respostas, respectivamente.

Tabela 10: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo feminino e classe etária
inferior a 30 anos.

(/.1
IMAGENS

I 2
46,2

Anállse Estatístlca

Valor do Qui-quadrado ( 13,000000

Graus de liberdade ( df ) 1

NÍveis de orobabilidade ( o ) 0.000311

Dos indivÍduos do sexo feminino, com idade inferior a 30 anos: 46,20/o prefêriram a

imagem 1 e 53,80/" preferiram a imagem 2.

Da análise estatística efectuada através do teste f, ná diferenças significativas

entre os resultados obtidos (p< 0,01 )
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Tabela 11: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo Íeminino e classe etária
entre os 30 anos e os 60 anos.

P/ol
IMAGENS

1 a
7

Anállse

Valor do Qui-quadrado ( X2) 60,000000

Graus de liberdade ( dÍ ) 1

Níveis de probabilid# ( p) 0,000t8o

Dos indivíduos do sexo feminino, com idade compreêndida entre os 30 anos e os 60

anos: 46,7"/o preÍeriram a imagem 1 e 53,3% preferiram a imagem 2.

Da análise estatística eÍectuada através do teste X2, há diferenças signiÍicativas

entre os resultados obtidos (p < 0,01 ).

Tabela 12: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo feminino e classe etária
entre os 30 anos e os 60 anos.

í 2
53.3 16.7

Valordo Qui-quadrado ( 6,000000

Graus de liberdade ( df ) 1

Níveis de probabilidade ( p ) 0,014306

Dos indivíduos do sexo feminino, com idade superior a 60 anos: 53,3% preferiram a

imagem 1 e 16,7o/o preÍeríram a imagem 2.

Da análise estatística efectuada através do teste, há diferenças slgnificativas entre

os resultados obtidos (p < 0,05 )
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I 2
18.2

Valor do 11,000000

Graus de liberdade ( dÍ ) 1

Níveis de orobabilidade Í o ) 0.000911

Tabela 13: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo masculino e classe etária
inferior a 30 anos.

Dos soxo com a 30 eÍlos: 18,2o/o proferirem a

imagem 1 e 81,8% preÍeriram a imagem 2.

Da análise estatística eÍectuada através do teste, há diÍerengas significativas entre

os resultados obtidos (p < 0,01 )

Tabela 14: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo masculino e classe
etária entre os 30 anos e os 60 anos.

(/"\
ITÚAGE§üS

I 2
58.8

Anállse Estatístlca

Valor do Qui-quadrado ( 17,000000

Graus de liberdade ( dÍ ) 1

NÍveis de probabilidade ( O) 0,000ff17
entre os 30 anos e os 60 anos: 58,8%

preteriram a imagem 'l e 41,2Y" preteriram a imagem 2.

Da análise estatística efectuada através do teste, há diferenças signiÍicativas entre

os resultados obtídos (p< 0,0í )

Tabola 15: Tratamento estatístico dos resultados para o sexo masculino e classe
etária a 60 anos.

Dos indivíduos do sexo masculino, com idade superior a 60 anos: 100,0%

preferiram a imagem 1.

sexo com

(%)
IMAGEiIS

1 2
100.0

Valordo Quiguadrado ( Xz) 0,000000

Graus dê libêrdade { df ) I
Níveis de orobabilidade ( p ) 1,000000
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Da análise estatística efectuada através do teste, que não há diferenças significativas entre

os resultados obtidos (p > 0,05 ). Este resultado sugere que o número de inquiridos (2)

foi maniÍestamente reduzido pelo que o resultado da análise estatÍstica não deverá ser

tido em consideração

Tabela 16: Tratamento estatístico dos resultados por idades.

IMAGENS
,DAT'ES 1 2 Total
1fl<30) 7,3 14.7 22,0
2(30<l<60) 34,9 35.8 70.ô
3fl>60) 0,9 7,3
Total 48,6 51.4 100,0

stlca

Valor do Quí-quadrado ( Xz) 7,102M5

df 2
Níveis de probabilidade ( p ) 0,028689

Da análise estatística efectuada através do teste f, há diferenças signiÍicativas

entre os resultados obtidos (p < 0,05 )

Tabela 17: Tratamento estatístico dos resultados por sexos.

IMAGENS
sExo í 2 Tota!
Femlnlno 35,8 36.7 72,5
Masculino 12.8 14,7 27,5
Total 48,6 51,4 100.0

Análise Estatística

Valordo Qui-quadrado ( X2) 0,0ffi471
Graus de liberdade ( dÍ ) 1

Níveis de probabilidade ( p ) 0,801092

Da análise estatística eÍectuada através do teste do f, não há diferenças

significativas entre os resultados obtidos (p > 0,05)
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Discussão

A amostra de população que respondeu ao lnquérito é composta maiorltariamente

por mulheres com idades compreendidas entre os 30 e os 60 anos, que representam 60%

dos inquiridos. As mulheres em geral representram 7P/a das reçostas. lsto cria um

desequilíbrio de representatividade de género. O género pode influenciar as preferências

e percepções sobre a paisagem mas é muito difícil referir que há uma corelaçâo entre

eles (Jorgensen, 2004).

Na primeira Íase do inguérito, onde tentámos peroeber as prcepções gue os

inquiridos possuem, êxprêssas pelas palavras que êscrêvêram para cada imagem,

veriÍicámos quê as imagens com o relvado com margaridas e as imagens com o relvado

são as que sugerem um maior número de palavras diferentes. Os relvados, presentes em

em várias tipologias de espaços da paisagem urbana, e que por isso constituem uma

imagem muito Íamiliar, podem explicar a maior variedade de palavras associadas a esta

imagem do que às imagens dos prados, menos comuns. É expresso em vários estudos

que a familiaridade que se tem com uma paisagem pode influenciar a percepção que se

tem de diferentes tipos de vegetação (Jorgensen,2A04).

Para a primeira imagem exibida - o relvado com margaridas, a palavra mais

referida foi "fresco". lsto poderá ser explicado pelo Íacto de o inquérito ter sido Íeito no

Verão, maioritariamêntê a pêssoas que vivem em clima mediterrânico, com um clima

muito quente ê seco nesta época do ano.

A palavra mais repetida para a imagem com o prado espontâneo Íoi "rural'. Houve

uma associação imediata com um contexto rural, campestre. Num futuro trabalho será

interessante saber o gue os irquiridos Fnsam sob,re o uso deste tip de cobertura

herbácea do solo em contexto urbano.

Para o prado de flor a palavra mais repetida foi 'colorido', seguido de "natural" e

tlorido". O facto de a imagem representar este prado na Primavera é muito atraente para

o público em geraÍ, sendo as cores das flores o elemento mais chamativo.

A última figura foi o relvado tradicional, e para esta a palavra mais repetida Íoi

relvado, seguída de monótono. A amostra dos inquÍrÍdos, maioritaríamente constituÍda por

indivíduos do sexo feminino, pode explicar o facto de esta figura parecer não ter grande

interesse: não tem Ílores nem grande diversidade cromática. Provavelmente @m uma

amostra mais masculina o resultado teria sido diferente. Este tema também poderá ser

alvo de um estudo Íuturo mais pormenorizado.
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Na segunda e terceira parte do inquérito foram exploradas as preferências dos

inquiridos. Na segunda fase as preferências em termos de cor revelaram não haver

grandes diferenças entre géneros e classes etárias: o prado espontâneo e o prado de flor

foram as opções escolhidas.

As preÍerências em termos de Ílores mostram qus na classe etária com '<30 anos"

não há diferenças significativas entre géneros. Contudo, na classe etária dos "30-60 anos'

o género feminino prefere o prado espontâneo enquanto o género masculino escolheu,

igualmente, o prado espontâneo e o prado de flor. Semelhante ao gue ac-onteceu com a

classe etária com '>60 anos'onde o género feminino escolheu o prado de flor e o género

masculino escolheu igualmente o prado de flor e o prado espontâneo. Contudo, do

tratamento estatístico feito resulta que esta classe etária, ambos os sexos, dado o baixo

número de ínquíridos, é pouco signifícatíva o gue faz com que estes resultados devam ser

interpretados com a cautela pois a amostra é pouco representativa.

Quando perguntámos sobre qual a imagem preÍerida em termos de diversidadê os

resultados revelaram não haver diferenças significativas entre géneros e classes etárias:

quer o prado espntâneo quer o prado de flor seleccionados.

Quanto às preferências em termos de organização, para a classe etária com "<30

anos' o género feminino escolheu, igualmente, pelo relvado e pelo prado espontâneo,

enquanto o género masculino elegeu apenas o relvado. Na classe etária com '30-60

anos" o género feminino assinalou o relvado com margaridas, ênquanto o género

masculino assinalou o relvado. Na classe etária com ">60 anos" o género feminino elegeu

o prado espontâneo, enquanto o género masculino seleccionou o relvado com

margaridas. O relvado Íoide Íorma gerala imagem preÍerida, talcomo esperado, uma vez

que é o tipo de cobertura vegetal mais Íamiliar (Jorgensen, 2004).

Por último, quando perguntado sobre preÍerência pela imagem com a cobertura

vegetal do solo mais sustentável, para o género feminíno e para as classes etárias com

"<30 anos" e com "30-60 aÍIos", e para o grénero masculino e c[asse etárta com 30-60

anos", a resposta foi o prado espontâneo. Para o género feminino e para a classe etária

com ">60 anos" a resposta Íoi o prado de Ílor, o prado espontâneo ê o relvado com

margaridas, com igualdade de respostas. E, para o género masculino e para as classes

etárias com "<30 anos" e 560 anos" o prado de Ílor e o prado espontâneo foram os

eleitos. O prado espontâneo teve um número de respostas significativamente maior, tal

como esperado.
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Na terceira fase do inquérito para a classe etária com k30 anos" não houve

diferenças significativas entre géneros, tendo a escolha recaído no relvado verde. Para o

género feminino e classe etária com "30-60 anos' o relvado verde é importante. Para o

género masculino ê para as classes etárias com '30-60 anos'e '>60 anos" e para o

género Íeminino e para a classe etária com '>60 anos" o prado castanho foi a escolha.

Este foi sem dúvida um resultado surpreendente. lnicialmente supusemos guê o relvado

verde seria importante para todos, e foi a escolha mais representativa para o género

feminino (7ú/" de mulheres @m '<30 arps" e com '30€0 anos" escollreram o relvado

verde). Contudo, ter havldo uma classe etárla que preflra o prado castanho fol uma

completa surpresa.

O tratamento estatÍstico mostrou que há diferenças signiÍicativas entre a maioria

dos resultados obtídos, o que vaÍida posÍtivarnente este trabalho, eom excep$o, como já

foi referido anteriormente, da classe etária superior a 60 anos cujas respostas são pouco

representativas dado o baixo número de inquiridos.

Desta forma, consideramos que este é apenas o início de um estudo que deve ser

aprofundado no futuro, uma vez que o preço que pagamos para ter relvados verdes, no

nosso clima mediterrânico, é muito elevado e possivelmente, no Íuturo, não toremos

condições para continuar a pagá-lo.

Conclusão

As percepções reveladas no inquérito vêm confirmar que o interesse nos relvados

tradicionais vem da mr verde e da sensaçâo de frescura guê estes providenciam num

Verão quente e seco do clima mediterrânico.

O público inquirido parece preferir as coberturas vegetais herbáceas com flores

aos relvados tradicionais. Contudo, o relvado tradicional é visto como mais organizado do

que outro tipo de cobefruras herbáceas do solo. Em termos de cor, fÍores, diversÍdade e

sustentabilidade o público inquirido identificou os prados com flores como os seus

preferidos, sem fazer distinções entre prados de flor e prados de flor espontâneos.

Contudo, o prado de flor espontâneo foi percepcionado como uma situação rural.

As preferências sobre um prado castanho ou um relvado verde, num Verão em

clima mediterrânico, mostram que o relvado verde é o eleito, provavelmente porque falta

informação ao público em geral sobre os reais custos de manter um relvado verde nestas

condições climáticas. Este será com certeza um tema a ser trabalhado em conjunto com

4l



arquitectos paisagistas, gestores de espaços verdes e com o públim em geral, no sentido

de criar paisagens urbanas mais sustentáveis e aumentar a qualidade de vida nas

cidades.
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Capítulo V - Estudo lnlclal de selecção de espécles herbáceas da

paisagem portuguesa com potencial para constituírem prados de

Ílor

lntrodugão

O objectivo deste estudo é avaliar, ainda que de uma forma muito inicial, se

existem espécies herbáceas na paisagem portuguesa que possuem potencial, ou seia

que conseguem assegurar produção de flores ao longo de todo o ano e têm

características ÍÍsicas como o porte, a textura, a cor, etc. que sejam esteticamente

interessantes, para poderem ser aplicadas em prados de flor a serem usados em espaços

abertos. Para além disto, estas esgécies devem poder ser produzidas de tonna

mecanizada e a baixo custo, para que seja economicamente üável apostar na sua

comercialização, sem a qual não será possível conconer com os produtos actualmente

existentes no mercado. Daí a importância de avaliar o potencial germinativo destas

espécies.

Assim, foram objecto desta parte do estudo espécies herbáceas espontâneas nos

distritos de Évora e Portalegre, que se distinguem ao longo do ano pelas diferentes

colorações que conferem aos campos.

Numa primeira fase, com base nas observações in loco e em pesquisa

bibliográÍica, foram seleccionadas 30 plantas dominantes e quê permitiam obter diferentes

cores de flores ao longo do ano. Além da cor da Ílor, a duração da floração e a volumetria

da planta foram considerados como factores de escolha.

Numa segunda fase as sementes de 13 plantas foram colhidas no campo e

sujeitas a testes de capacidade germinativa em laboratório. Com base nos resultados

obtidos seis plantas foram consideradas com interesse para efectuar mais estudos no

§entido de as aplicar em prados de flor. No Íuturo será de todo o interesse mntimrar a

estudar aprofundadamente estas espécies.
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Método

Para a primeira parte do estudo o método usado consistiu em observaçÕes de

campo periódicas com recolha de imagens e registo de observa@es como a duração da

época de Íloração (início, plena floração e Íim). Estra informação foi mnÍirmada com

recurso a pesquisa bibliográfica.

Seguidamente as sementes toram recolhidas no campo, e limpas e seleccionadas

no laboratório de ensaios. Os ensaios de germinação foram feitos da seguinte forma:

- Usaram-se eaixas de Petri com algodão e papel de Íittro como suhtrato pâra os

testes de germinação das sementes.

- Foram Íeitos 5 tratamentos:

1 - Testemunha - só com água destilada;

2 - Pré-refrigeração - deixar as semefies no fr§orÍfico a 8qC durante 7

dias antes de pôr na câmara de germinação;

3 - Pré-aquecimento - deixar as sementes na estufa a 35qC durante 5 dias

antes de pôr na câmara de germinação;

4 - Nitrato de Potássio aO,*/" - solução usada para humedecer o substrato

da semente aquando da sua preparação.

5 - Choque térmico com água a 100qC - deitar água a ferver sobre as

sêmentês e esperar até que esta atinja a temperatura ambiente.

- Antes da colocação das sementes, todas as caixas de Petri foram esterilizadas com

álcool e depoís lavadas com água destilada.

- Cada caixa de Petri deveria ter 100 sementes (usámos 50 por não termos sementes

suficientes de a§urnas espécies). Para cada tratamento fizemos 4 repeti@s,

- Na câmara de germinação as placas de Petri foram postas, fechadas, a 200C com

um fotoperíodo de 16 horas de luz e I horas de escuro.

- A contagem das plântulas que germinaram foi feita de 7 em 7 dias.

Os resultados obtidos foram registados e tratados estatisticamente.
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Resultados e tratamento dos resultados

Na tabela 18 podemos ver o resultado da primeira parte do trabalho com a

representação da época de floração das 30 espécies inicialmente seleccionadas com

base em observações de campo e pesquisa bibliográfica.

Tabela 18. Épocas de Íloração de espécies herbáceas autóctones com potencialornamental.

. ,]

Ano crvi:

Janeiro Fevererro l,,4arco Abril lvlaro Junho Jtrlirc Aoostc Sêtênlbro Otltitbrc Ncvenrbrc Dezembro

Anchusa azurea

Anthemis ari'ensls

Bellardia tnxago

Bellis perenn!s

Calendula arvensrs

C hanúe ne I tt n I u sc atu rrt

Chan ae tt el ti m rni xlurrt

Chry sant hem u m coronariu rt
C h ry sant hen u n segetu rtl

Cichorium intybus

Digitalis purpdrea

Diplotaris catholica

Ecltiun piantagineo

Gladiolus iliyricLts

Gy randri ri s st s)/ ri nc hí ufi t

Hype ricu nt pe r{ orat u nt

Linaria amethystea

Linaria incarnata

Linaria spartea

Lu pi nus angu st if c! t u nr

lvledicago luptuhru

Papaver rhoeas

Parentuceilia visccsa

Ranunculus buliatus

Raphanus raphantstrwn

R u mex buc eplt alophorus

Scablosa atropLt rp u rea

Scorpitrrus rnuncatus

Silene colorat.l

Toipis barbata

Triíoliun caítlpestre

TriÍol i u rl i ncdrn atu rit

II

em Malato-Beliz e
Pública de Abastecimento de Cereais, Lisboa.

das Planlas lnÍestantes vol.l, ll, Empresa
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Em 2007, foram feitos ensaios de germinação com quatro espécies com floração
precoce (no lnverno e no início da Primavera): Calendula aruensis, Chamaemelum

fuscatum, Diplotaxis catholíca e Silene colorata,

Foram testados três prétratamêntos de quebra de dormência fisiológica das

sementes (Pré-reÍrigeração, Nitrato de potássio (KNO3) e Pró-aquecimento) e um

tratamento de quebra de dureza fisiológica (Água em ebulição), para avaliar a sua

influência na taxa de germinação. Os testes foram Íeitos imediatamente após a colheita, e
repetidos um mês após a mlheita, dois meses após a colheita e cinco meses após a
colheita.

Os resultados obtidos nesta fase do trabalho êncontram-se nos gráÍicos que se

seguem.
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Gráfico 14. Percentagem de germinação de quatro espécies de Íloração precoce

(Calendula aruensis, Chamaemelum fuscatum, Diplotaxis cathotica e Silene cotorata) por pré-

tratamento, após a colheita.
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Germinação por espécie e tratamento 1 mês após a colheita
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GráÍico 15. Percentagem de germinagão de quatro espécies de floragão precoce (Calendula
aruensis, Chamaemelum fuscatum, Diplotaxis catholica e Silene colorata) por pré-tratamento, um

mês após a colheita.

Germinação por espécie e tratamento 2 meses após a colheita
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Gráfico 16. Percentagem de germinaçáo de quatro espécies de Íloração precoce por pré-

tratamento, dois meses apos a colheita.
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GráÍico 17. Percentagem de germinação de quatro espécies de floração precoce por pré-
tratamento, cinco meses após a colheita.

Da análise dos gráÍicos presentes nos gráficos 14 a 17 podemos realçar o

seguinte:

- os resultados obtidos revelaram efeito signiÍicativo da espécie, do tratamento e

da interacção.

- logo apos a colheita as quatro espécies em estudo apresentam uma

percentagem de germinação muito baixa.

- ao longo do tempo a percentagem de germinação manteve-se baixa na

Calendula arvensis mas aumentou nas restantes espécies.

- os melhores resultados foram obtidos no último ensaio de germinação, cinco

meses após a colheita, em que as sementes de Silene colorata, tratadas com água em

ebulição, ultrapassaram 80o/o de germinação. No extremo oposto, a Calendula aruensis,

mesmo aos cinco meses após a colheita, não atingiu 10% de taxa de germinação.
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Germinação de cada espéch 5 meses após a colheita
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Gráúico 18. Percentagem de germinação de cada espécie cinco meses após a colheita.

Aos cinco meses após a colheita, as sementes de Silene colorata, foram as que

apresentaram melhores valores médios de germinaçâo. Seguiram-se a Diplotaxis

catholica, a Chamaemelum fuscatum e a Calendula aruensis com diÍerenças signiÍicativas

entre elas e muito inferiores em relação à Silene colorata.
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GráÍico 19. Percentagem de germinação em cada tratamento cinco meses após a colheita

Na média das quatro espécies o tratamento que conduziu a melhores resultados foi o do

Nitrato de Potássio. Este tratamento Íoi particularmente eÍicaz a promover a germinação

do Chamaemelum fuscatum com uma resposta muito consistente em todas as datas de

ensaio.
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Em 2008 Íoi feito um ensaio de germinação com nove espécies: Áncfiusa azurea,

Cichorium intybus, Chrysantemum coronarium, Echium plantagineum, Hypericum

pertoratum, Lupinus angustifolium, Papaver rhoeas, Scabiosa atropurpurea, Totpis

barbata.

Foram testados três prétratamentos de quebra de dormência Íisiológica das

sementes (Pré-refrigeração, Nitrato de potássio (KNO3) e Pré-aquecimento) e um

tratamento de quebra de dureza fisiológica (Agua em ebulição), para avaliar a sua

influência na taxa de germinação. Os testes foram com sementes colhidas no ano

anterior.

Os resultados obtidos nesta fase do trabalho encontram-se na tabela e nos

gráficos que se seguem.

GráÍico 20. Percentagem de germinação de nove espécies de Íloração Primavera'Verão, por pré-
tratamento.
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Cierminação acumuhda de Hipriamprfontum por
trataínento (teste em Agostode 2008, colhefia em 2007)
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Gráfico 21. Germinagão acumulada de Hipericum Wrforatum, poÍ pré-tratamento, em número
de indivíduos.

GráÍico 22. Germina$o acumulada de Scabiosa atrapurryre7 por prá-tratamento, em nÚmero
de indivíduos.
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GráÍico 23. Germinagão acumutada de Tolpis barbata, por prâtratamento, em número de
indivíduos.
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Nas tabelas 19 e 20 temos o tratamento estatístico dos dados obtidos na germinação das

nove espécies anteriormente apresentadas.

Tabela 19. Análise de variância.

Espécr'es (sp)
Germinação

(Y"\
Anchusa azurea (Aa)
Cichorium intybus (Ci)
Chrysanthem um caronarium (Cc)
Echium plantagineum (Ep)
Hypericum pertoratum (Hp)
Lupinus angustifolium (La)
Papaver rhoeas (Pr)
Scabiosa atropurpurea (Sa)

2.65 E
28.20 C
3.10 E

13.40 D

Tolois barbata ffb)

81.40 B
13.50 D
0.20 E

76.80 B
94.90 A

S t(Inificance ***

Prétratamento (Pret)
Testemunha
KN03
Água em ebulição
Pré-arrefecimento

Pré-aquecimento

34.28
34,89
33.89
36.14
35.33

ns
Esoecie x nto (a)

Sionificância ***

ns - não signiÍicante p <0,05; *" significante para p <0,001; (a) a separação de medias
encontra-se na tabela 20.

As médias seguidas pela mesma letra não diÍerem significativamente entre si, de
acordo com o teste Student-Newman-Keuls para um nível de confiança de S/o.

Tabela 20. Percentagem média das germinações por espécies e por tratamento

Anchusa azurea
Cichorium intybus
Chrysanthemum
coronarium

4jk
21 ghij

4ik

1k
24 tghi

7 ijk

h'jk
k

0k
34 fg

2k

4ik
36f
2k

4j
26 fgh

2k
Echium plantagineum 16 hijk 18 hijk
Hypericum pertoratum 76 de 78 de

ijk 2k 1shük
83 bcde 100 a

ijk 21 shij 11 hük
0k 0k

cde 79 de 78 de

Lupinus angustifolium 14 hijk
Papaver rhoeas 0 k
Scabrbsa atropurpurea 78 de
Tolpis barbata 97 ab 95 abc g2 abcd 100 a

10
1

81

16h
71 e
12h
0k

69e
92 abcd

As médias seguidas pela mesma letra
acordo com o teste Student-Newman-Keu

não diferem signiÍicativamente entre si, de
ls para um nívelde confiança de 5olo.
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Dlscussão

Os resultados obtldos na primeira fase deste trabalho, presentes na tabela 5

mostram que há uma grande riqueza de espécies herbáceas espontâneas na paisagem

portuguesa guo possuem caracterÍsticas interessante.s para poderem vir a ser usadas em

prados de Ílor ornamentais, oÍerecendo Ílores ao longo de todo o ano.

Os resuttados apresêntados nos gráficos 14 a 17 mostram gue um maior tempo de

armazenamento favorece a capacidade germinativa das sementes, tendo sido cinco

meses após a colheita gue as primeiras quatro epécies estudâdas (Calanfula aruersb,

Chamaemelum fuscatum, Diplotaxis catholica e Silene coloratal apresentaram melhores

resultados. A análise estatística dos resultados revelou que existe efeito signiÍicativo da

espécie, do tratamento e interacção entre a espécie e o tratamento. Destas espécies

(gráfico 18), a que apresenta melhores resultados ê a Silene @lorata, sendo, nestas

condições, a mais promissora e que deverá ser melhor estudada. Quanto aos tratamentos

utilizados (gráÍico 19), o que na generalidade das espécies deu melhor resultado foio uso

de nitrato de potássio (KNOd.

No caso das nove espécies cujo ensaio teve lugar em 2008, três (gráficosãJ- aZ3)

revelaram muito bons resultados: Hypericum perforatum, Scabiosa atropuryurea e Tolpis

barbata. Da análise dos resultados verificamos que existe um efeito signiÍicativo das

espécies ê que existe interacção entre a espécie e o pr&tratamênto, contudo, não existe

um efeito signtficativo do pré-tratamento (tabela 19). A espécie com melhor resultado

global (tabela 20) foi o Hypeicum pertoratum com um valor médio de 95% de

germinação.

Conclusão

Os resultados dos testes de germinação realizados mostram que algumas

espécies têm capacidades germinativas interessantes que deverão ser melhor avaliadas,

no sentido de apurar se será viável a produção comercial das mesmas. Verificou-se que a

capacidade de germinação das sementes aumenta se houver algum tempo de

armazenamento entre a colheita e a germinação das sementes. Há que sahr qual o

tempo máximo de armazenamento para que a capacidade germinativa sela máxima.

Contudo, mais testes serão necessários para verificar se existem períodos mais
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favoráveis à germinação das sementes do que os testados e se os métodos de quebra de

dormência e de dureza fisiológica são mais eficazes noutras condições.

Com base nestes resultados podemos concluir que há uma grande riqueza de

espécies herbáceas que aprêsentam características interessantes para serem usadas em
prados de Ílor. Seis das espécies estudadas apresentam resultados muito interessantes
quê merecem ser melhor explorados. Três apresentam floração precoce: Chamaemelum

fuscatum, Diplotaxis catholica e Silene colorata, e são herbáceas anuais; e três

apresentam floraçao tardia: Tolpis barbata Hipericum Wrloratum e Sabiosa
atropurpurea, sendo que as duas últimas são herbáceas perenes. Existem já disponíveis,

no mercado português, leguminosas que poderão ser usadas para enriquecer os prados

de flor e quê apresentam florações primaveris interessantes. O uso de es@cies indígenas

com floração precoce e com floração tardía, podeá ajudar-nos a cÍxlsieguir ter um prado

de flor com flor ao longo de quase todo o ano.

Assim, consideramos que no futuro devemos eÍectuar mais estudos que possam

ajudar-nos a conhecer melhor como usar estas plantas em prados de flor, com todas as

vantagens que acreditamos que isto trará para uma maior sustentabilidade dos espaços

abertos.
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Capítulo Vl - Considerações finais

Os prados de flor, constituídos por espécies nativas ou não nativas, apresentam-

se como uma interessante altemativa ao uso extensivo de relvados, principalmente em

zonas onde se pretende um recreio passivo ou contemplativo.

Em termos ecológicos os prados de flor originam ambientes mais ricos e diversos

do que os relvados, por abrangerem, logo à partida, na sua composição inicial, um maior

número de aspécies, Estes prados tambóm dão origem ao suporte necessário à vida de

numerosas espécies de insectos e pequenos animais, que muito dificilmente conseguem

sobreviver num relvado. Em termos económicos a menor necessidade de manutenção, de

adição de Íertilizantes, de água e de herbicidas, faz com que o uso de prados de flor seja

mals vantafoso do que o uso de relvados tradlcionals.

Não queremos com isto dizer quê os relvados não devem ser usados, queremos

apenas evitar que se cometa o erro de usar relvados em locais íisicamente inacessíveis,

onde este tipo de cobertura herbácea não pode ter a devida utilidade.

Dos casos de estudo apresentiados no capÍtulo lll verifimmos que é preciso

aprofundar conhecimentos no que respeita ao estudo da adaptação de espécies não

nativas quando usadas no clima mediterrânico, bem como é preciso aprofundar

conhecimentos no que respeita ao uso de espécies nativas em prados de flor. Também

será ímprtante, no futuro, estudar melhor as técnicas de manutenção maís adequadas

para os prados de flor, por Íorma a criar um conhecimento de base científica que possa

auxiliar os governantes locais e os seus técnicos, evitando uma aparente aplicação

empírica de técnicas, que nos casos estudados no capítulo lll poderão ter sido uma das

causas para o insucesso dos prados de flor aplicados.

Quanto às percepções e preferências que o públlco em geral tem do uso de

relvados tradicionais ou de prados de flor, os resultados do estudo que sê apresênta no

capítulo lV mostram gue as Íloras, e a diversidade de cores que estas criam, são

preferidas, tomando o prado de Ílor mais interessante do que o relvado, considerado

monótono. Contudo, verifica-se também que o verde, a Írescura de um relvado, é

importante no Verão. Desta forma, é importante que nos êspaços abertos, quer os prados

de flor guer os relvados tradicionais tenham lugar, para bem do equilÍbrio fÍ.çico e psíquim

dos seus utilizadores. Contudo, também nos parêce que a linha de estudo apresentada no

capítulo lV deve ser mais e melhor expÍorada, no sentÍdo de permitir conhecer melhor as

preferências e percepções dos utilizadores dos espaços abertos.
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Por último, verificamos que existe efectivamente uma grande riqueza de espécies
herbáceas nativas na paisagem ruralque poderão vir a ser melhor estudadas para que se
possa criar prados de flor, mais sustentáveis, e mais adaptados às condÍ@es do clima
mediterrânico. Do estudo presente no capítulo V verificamos que existem algumas

espécies que nas condições estudadas demonstraram ter caracterÍstícas que lhes

permitirão vir a integrar prados de flor. Desta forma, iremos prosseguir os nossos estudos
explorando as características de duas dessas espécies: Sitene colorata e Scabiosa

atropurpurea.

O trabalho que aqui se iniciou é a base de partida para estudos futuros que com
certeza irá dar frutos no sentido de permitir que os intervenientes nos espaços abertos,

sejam Arquitectos Paisagistas, Gestores de Espaços Verdes, Jardineiros, Políticos, etc.,
possam ter à sua disposição o conhecímento que lhes permíta ter sucesso na aplícação

de prados de flor, se possíveltambém constituídos por espécies nativas.
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